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RESUMO 
 

O elevado número de animais errantes nas cidades faz com que seja necessário o controle 

populacional dos mesmos como uma medida de saúde pública, tornando assim a castração uma 

importante alternativa. Além disso, no aspecto reprodutivo, a castração também é benéfica para 

a prevenção de tumores do sistema reprodutivo. No  entanto, atualmente alguns estudos 

relataram maior frequência de neoplasias em animais esterelizados, sugerindo que a ausência 

hormonal aumenta a predisposição a neoplasias, em diferentes idades, sexo e raças. Dada a 

importância desta informação, este estudo teve o objetivo de avaliar se há correlação entre a 

incidência de tumores e a castração, de acordo com                         sexo, idade do animal e idade da castração 

dos cães atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HVET – 

UFU). Sendo assim, foram avaliadas fichas de atendimento de cães atendidos no Setor de 

Oncologia Veterinária com diagnóstico de neoplasia no período de janeiro de 2021 a janeiro de 

2023. Os animais foram classificados quanto ao sexo, idade, estado reprodutivo (castrados ou 

não) e tipo de  tumor(es) apresentado(s). Os dados foram agrupados e tabulados em planilhas do 

Microsoft  Office Excel e posteriormente analisados por meio do Teste qui- quadrado. Mediante 

as análises, verificou-se que a maior parte da população canina avaliada era composta por 

fêmeas, pacientes idosos, não castrados; sendo que as neoplasias de maior frequência foram os 

carcinomas, comprovando que, em nossa população, os estudos que relacionam o maior índice 

de neoplasias em animais castrados não corroboram com os obtidos neste trabalho. Por fim, os 

resultados não revelaram correlação entre a incidência de tumores e a castração na população 

de pacientes do HVET-UFU. 

 

Palavras-chave: esterilização; neoplasia; canino. 

 

 

 



     

 

ABSTRACT 

 

The high number of stray animals in cities makes it necessary to control their population 

as a public health measure, thus making castration an important alternative. In addition, in the 

reproductive aspect, castration is also beneficial for the prevention of tumors of the reproductive 

system. However, currently some studies report a higher frequency of neoplasms in sterilized 

animals, indicating that the absence of hormones increases the predisposition to neoplasms, in 

different ages, genders and races. Given the importance of this information, this study aimed to 

assess whether there is a difference between the incidence of tumors and castration, according 

to gender, age of the animal and age at castration of the dogs treated at the Veterinary Hospital 

of the Federal University of Uberlândia (HVET – UFU). Therefore, the records of the dogs 

treated at the Veterinary Oncology Sector with a diagnosis of neoplasia from January 2021 to 

January 2023 were evaluated. The animals were classified according to sex, age, reproductive 

status (neutered or not) and type. of tumor(s) presented. Data were grouped and tabulated in 

Microsoft Office Excel spreadsheets and subsequently analyzed using the chi-square test. 

Through the analyses, it was reported that most of the evaluated canine population was 

composed of females, elderly patients, not castrated; and the most frequent neoplasms were 

carcinomas, proving that, in our population, the studies that relate the highest rate of neoplasms 

in castrated animals do not corroborate with those obtained in this work. Finally, the results 

were not revealed between the incidence of tumors and castration in the HVET-UFU patient 

population. 

 

Keywords: Sterilization; neoplasia; canine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que no Brasil tenha 

aproximadamente 30 milhões de animais nas ruas, sendo em sua maioria composta por cães 

(OMS, 2022). Com a elevada população de animais errantes, há uma necessidade constante de 

controle do número destes animais para melhor saúde pública, pois estes estão diretamente 

relacionados com a disseminação de zoonoses, além de doenças reprodutivas. Portanto, a 

castração representa uma alternativa importante para o controle populacional. Existem várias 

formas  de castração, dentre elas destaca-se a castração química, a imunocastração e a castraçao 

cirúrgica (LOPES; ACKERMANN, 2017). 

A castração química tem sido realizada em machos, por meio da injeção intratesticular 

de agentes esclerosantes que promovem a degeneração do parênquima testicular, sem 

necessidade de remoção do mesmo (LUZ; SILVA, 2019). É um método vantajoso por ser não 

invasivo, sem a necessidade de anestesia geral e ambiente cirúrgico estéril, procedimento 

prático e de rápida recuperação (LOPES; ACKERMANN, 2017). Entretanto, há poucos estudos 

sobre a eficácia desses produtos e possível desenvolvimento de células tumorais, além disso 

não é considerado um método definitivo pois ocorre o retorno da produção de espermatozoides 

e há a necessidade de reaplicações periódicas, e também não é indicado para o controle de 

doenças desencadeadas por hormônios (QUESSADA et al., 2021; LUZ; SILVA, 2019).  

A imunocastração age inibindo temporariamente a ação do GnRH (hormônio liberador 

de gonadotrofina), impedindo a ação do sistema reprodutivo. Por ser uma técnica não invasiva, 

não promove desconforto e estresse, que seria desencadeado na castração cirúrgica (SILVA et 

al., 2015). Entretanto esta técnica tem efeito temporário, com retorno da produção espermática, 

com a necessidade de reforços vacinais (LEVY et al., 2011), apresenta alto custo (LOPES; 

ACKERMANN, 2017), ainda encontra-se em fase experimental e não é utilizada no Brasil, 

além de promover efeitos colaterais (LUZ; SILVA, 2019). Dessa forma, esta técnica nessecita 

de mais estudos para comprovar sua eficácia e tempo de duração de seu efeito. 

A castração cirúrgica é o método frequentemente mais utilizado em pequenos animais, 

apesar de alguns aspectos negativos tais como necessidade de anestesia geral, ser um 

procedimento invasivo, necessidade de cuidados pós operatórios e a longo prazo possibilidade 

de consequências tais como incontinência urinária, doenças articulares e incidência de 

neoplasias, tornando-se assim, um fator a ser avaliado individualmente para cada animal 

(LOPES; ACKERMANN, 2017). Entretanto, esta técnica tem uma vantagem superior as outras 
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por ser um método definitivo e, considerando o aspecto reprodutivo, há relatos de que a 

castração evita a ocorrência de tumores, tais como tumores de mama, tumores de vagina e vulva, 

como o tumor venéreo transmissível e tumores de testículo (KUSTRITZ, 2012; CARVALHO 

et al., 2021). 

 No entanto, atualmente alguns autores relataram uma maior frequência de tumores em 

animais castrados, sustentando a hipótese de que a ausência hormonal aumenta de alguma forma 

a predisposição para a formação de neoplasias, como o aparecimento de linfoma, mastocitoma,   

hemangiossarcoma e osteossarcoma (HART et al., 2020). Também foi constatado que animais 

de algumas raças específicas quando castrados tiveram mais predisposição a algumas doenças 

e neoplasias, quando associada a esterilização cirúrgica em diferentes idades (SILVA, 2022), 

tais como doenças articulares em cães de grande porte, como Pastor-alemão (HART et al., 

2014);  linfoma em Rottweiler (DALECK; DE NARDI, 2016); mastocitoma em Boxer 

(DALECK; DE NARDI 2016; WHITE et al., 2011) e osteossarcoma e hemangiossarcoma em 

Pastor-Alemão (RU et al., 1998; HART et al., 2016). Além do fator raça, o sexo também pode 

influenciar na incidência de tumores em variadas idades (HART et al., 2020). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar se há correlação entre a ocorrência de 

tumores e a castração, de acordo com a idade e sexo dos pacientes caninos atendidos no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HVET UFU), no período de janeiro de 

2021 a janeiro de 2023. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar se existe correlação entre a ocorrência de neoplasias, 

status reprodutivo (animais castrados ou inteiros) e a idade a qual ele foi castrado, caso tenha 

sido. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

 Verificar se há correlação entre a castração e incidência de tumores em machos 

e fêmeas; 

 Verificar se há correlação entre a castração e incidência de tumores, de acordo 

com a idade da castração; 
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 Verificar se há correlação entre a castração e incidência de tumores, de acordo 

com a idade dos animais. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Imunocastração 

 

A imunocastração consiste numa vacina que promove a imunização do cão contra a ação 

do GnRH, por meio do uso de hormônios análogos ao GnRH que bloqueiam a produção e 

liberação dos hormônios hipofisários, impedindo assim o funcionamento reprodutivo. Os 

hormônios análogos ao GnRH agem inibindo a produção de LH (hormônio luteinizante) e FSH 

(hormônio folículo estimulante), comprometendo o eixo reprodutivo hormonal (LUZ; SILVA, 

2019). Esta técnica promove bem estar, conforto, redução da dor e estresse provocado pela 

castração cirúrgica (SILVA et al., 2015). Consiste num procedimento não invasivo, além de ser 

um método reversível, sendo que com o cessamento da sua utilização e redução dos anticorpos, 

o mecanismo fisiológico retorna a seu funcionamento.  

Entretanto, estes análogos do GnRH apresentam alto custo (LOPES; ACKERMANN, 

2017) e a resposta imune pode variar entre os indivíduos, sendo necessário diversos reforços 

vacinais para obter o resultado desejado (LEVY et al., 2011). Martins (2019) registrou que o 

método obteve sucesso em cães apenas após a administração de duas doses, com intervalo de 

30 dias entre elas e duração até os 75 dias de sua aplicação, mostrando eficácia até este período. 

 Ademais, encontra-se ainda em modelos experimentais, sem disponibilização no 

comércio brasileiro e suspensa nos EUA por apresentar efeitos colaterais de formação de 

abscesso e granulomas no local da aplicação. (LUZ; SILVA, 2019). 

Ainda assim, na espécie canina, poucos estudos relatam a eficácia dessa técnica, tempo 

de duração do efeito do fármaco, intervalo de administração e dosagem correta, sendo que mais 

experimentos devem ser desenvolvidos para o conhecimento de quando há o retorno da 

produção espermática (MARTINS, 2019). 

 

3.2 Castração química 

 

A castração química consiste na injeção intratesticular de agentes esclerosantes que 

levam a atrofia testicular, não sendo necessário sua remoção (LUZ; SILVA, 2019). Sua 
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formulação comercial é encontrada principalmente à base de gluconato de zinco, mas também 

encontra-se a base de cloreto de cálcio, salina hipertônica e digluconato de clorexidina, embora 

ainda não sejam aprovados e disponibilizados comercialmente (LOPES; ACKERMANN, 

2017). 

Esta técnica possui vantagens em relação a orquiectomia, por não necessitar de um 

campo cirúrgico estéril e anestesia geral, método não invasivo e de execução simples, com 

baixo custo e exigência de um menor número de pessoas para a realização (LOPES; 

ACKERMANN, 2017). Desta forma, proporciona um maior número de cães esterilizados em 

um mesmo momento, tornando assim o controle populacional eficiente (LUZ; SILVA 2019). 

No entanto, o método não suspende a produção de testosterona em eficácia para o 

controle de doenças de caráter hormonal, a exemplo da hiperplasia prostática benigna, e 

também não altera o comportamento agressivo dos animais, caso o método seja desejado para 

tal função (LUZ; SILVA, 2019).  

Além disso, a castração química não é considerada um método definitivo pois pode levar 

apenas a redução parcial da produção de espermatozóides, visto que nem sempre há redução 

total, sendo necessário a reaplicação periódica para que não haja o retorno da produção 

espermática. Canpolat et al. (2016) relataram que este método é eficaz apenas em cães não 

adultos, visto que em adultos houve retorno da androgênese. Também há poucos estudos sobre 

o efeito dos fármacos utilizados, sendo que muitos não têm sua eficácia comprovada, além de 

resultados diferentes de acordo com as espécies e idade dos animais (QUESSADA et al., 2021). 

Ainda neste contexto, este método também promove muita dor, ressaltando a 

importância de que todos os animais devem ser sedados para a realização do procedimento, e 

utilizar analgésicos após, para evitar desconforto. Quando não realizado adequadamente, pode 

resultar em irritação, dermatite e ulceração do escroto, com a necessidade de orquiectomia para 

resolução do problema (LUZ; SILVA, 2019). 

Há a necessidade de mais estudos sobre os efeitos dessa prática em animais de 

companhia, visto que a reversão do método, a carcinogênese e a alteração comportamental 

ainda não estão claramente elucidadas (QUESSADA et al., 2021). 

 

3.3 Castração cirúrgica 

 

A castração cirúrgica consiste na perda instantânea da capacidade reprodutiva do 

animal, realizada através de procedimentos cirúrgicos para a remoção dos órgãos reprodutores 
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dos animais. Dentre as técnicas empregadas, utiliza-se a orquiectomia, ovariectomia (OVE) e 

ovariosalpingohisterectomia (OSH), escolhidas de acordo com cada caso e situação (FOSSUM 

et al., 2019). 

A orquiectomia é a técnica mais realizada em machos, com a remoção cirúrgica dos 

testículos, epidídimos e parte dos cordões espermáticos. A OSH é a técnica mais empregada 

em cadelas, com a remoção cirúrgica do útero, ovários e tubas uterinas. Já a OVE consiste na 

retirada apenas dos ovários, considerada menos invasiva e com menor tempo de execução e uso 

anestésico (FOSSUM et al., 2019). Após a OVE, o útero sofre atrofia pela falta de ação 

hormonal, não sendo necessária sua remoção, apenas em complicações (LUZ; SILVA, 2019). 

Tanto a OSH quanto a OVE são métodos eficazes, mas há divergências entre autores e 

cirurgiões quanto a preferência no método utilizado, sendo que no Brasil e EUA a OSH é mais 

empregada (CONCEIÇÃO et al., 2016). Independente da técnica aplicada, os animais devem 

passar por uma avaliação veterinária antes do procedimento cirúrgico, a fim de avaliar se o 

animal está apto. Ademais, devem ser submetidos a anestesia geral e uso de analgésicos para o 

conforto do animal. 

A castração cirúrgica promove benefícios no tratamento de doenças reprodutivas e 

alterações hormonais, por meio da remoção destas estruturas, diminuição de problemas 

comportamentais, como agressividade, demarcação de território, comportamento de fuga e 

ansiedade de separação (KUSTRITZ, 2012; SILVA et al., 2015). Além disso, também é 

importante por impedir a propagação de doenças hereditárias (LUZ; SILVA, 2019). Entretanto, 

há evidências de muitos efeitos colaterais, como o subdesenvolvimento dos órgãos genitais, 

incontinência urinária, influência no sistema músculo esquelético, obesidade, alterações 

hormonais e o risco de neoplasias (LOPES; ACKERMANN, 2017). 

 

3.4 Neoplasias em cães 

 

Atualmente, a incidência de neoplasias mostra-se em crescimento tanto em seres 

humanos quanto animais, evidenciando a importância na investigação dos riscos ambientais 

que estas podem causar (DALECK; DE NARDI, 2016). Diante disso, a oncologia é uma das 

especialidades veterinárias que se destaca em crescimento nos últimos anos (SOUZA et 

al.,2006).  

Embora a maior incidência de neoplasias seja em animais mais velhos, há relatos de 

desenvolvimento tumoral em animais jovens (STOCCO, 2015). Quanto a localização, os 



17 

 

 

tumores variam de acordo com a idade, raça e sexo dos animais, o que auxilia no diagnóstico 

com base nesta incidência (SANTOS et al., 2013). À exemplo disto, os hemangiossarcomas são 

mais relatados em animais idosos, por volta dos 8 a 13 anos de idade (DALECK; DE NARDI, 

2016). Na categoria de raças, os mastocitomas são comumente encontrados em animais 

braquicefálicos, enquanto em raças grandes encontramos tumores ósseos. E quanto ao sexo, há 

maior predisposição de tumores cutâneos em fêmeas do que em machos (STOCCO, 2015). 

Dentre os tumores de maior acometimento, destacam-se as neoplasias mamárias, sendo 

as mais frequentes em cadelas, com cerca de 50 a 70% de incidência nesses animais. Acomete 

principalmente Poodle, Dachshund, Yorkshire Terrier, Cocker Spaniel, Pastor alemão, Boxer, 

Fox Terrier e animais sem raça definida (SRD) (DE NARDI, 2017). Há vários estudos da 

relação hormonal com a proliferação tumoral, devido a influência do estrógeno e progesterona 

no desenvolvimento da glândula mamária e potencial ação mitogênica, sendo que alguns 

tumores possuem receptores desses hormônios, influenciando na carcinogênese (DALECK; DE 

NARDI, 2016; MENEGUINI et al., 2022). A maioria destas neoplasias são de caráter maligno, 

e em 25% dos casos também apresentam metástases em linfonodos regionais (DE NARDI, 

2017). 

As neoplasias vaginais e vulvares também estão entre as de maior incidência, com 

destaque para o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) (DALECK; DE NARDI, 2016). O TVT 

consiste numa neoplasia altamente contagiosa, com tropismo para a região de pênis e vagina, 

mas também com incidência nas regiões extragenitais. Apresenta transmissão pelo coito e 

caráter transplantável entre os indivíduos (CARVALHO et al., 2021). 

A neoplasia testicular é a segunda mais frequente em cães, ficando atrás apenas dos 

tumores cutâneos, porém em sua maioria são de caráter benigno. As categorias com maior 

ocorrência são sertoliomas e seminomas, mas também podemos observar tumores mistos 

(DALECK; DE NARDI, 2016). 

Os carcinomas são tumores malignos epiteliais, de natureza não glandular, 

frequentemente encontrados em neoplasias de pele, mas também podem ser encontrados em 

outras regiões, como estômago, ovário, pâncreas, tireoide e vesícula urinária. Já os 

adenocarcinomas são tumores malignos epiteliais de natureza glandular, muito encontrados em 

cavidade nasal, seios paranasais e estômago, sendo a mais frequente nesta região (DALECK; 

DE NARDI, 2016). 

O mastocitoma é uma das neoplasias cutâneas mais comuns em cães, tendo maior 

acometimento em cães SRD, Boxer, Boston Terrier, Bulldog, Labrador Retriever, Golden 
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Retriever, Beagle, Teckel e Sharpei. Embora não haja relatos sobre predisposição sexual, há 

maior incidência em animais mais velhos, em torno de 9 anos (DALECK; DE NARDI, 2016). 

O linfoma é a principal neoplasia hematopoiética que origina-se de órgãos linfóides, 

como medula óssea, baço e linfonodos, resultando em proliferação de linfócitos malignos. Os 

animais adultos e idosos são mais acometidos e as raças de maior incidência são Boxer, 

Rottweiler, Poodle, Chow-chow, Beagle, Basset Hound, Pastor-alemão, São Bernardo, Scottish 

Terrier, Airedale Terrier e Bulldog. O linfoma que acomete os animais é o não Hodgkin, 

constituindo 90% das neoplasias hematopoéticas em cães (DALECK; DE NARDI, 2016). 

 

 

3.5 Influência da castração e ocorrência de neoplasias 

 

3.5.1 Aspectos positivos 

Há inúmeros relatos da influência da castração na prevenção de neoplasias, como é o 

caso de tumores de mama, tumores de vagina e vulva, como o Tumor Venéreo Transmissível, 

tumores de testículo, dentre outras neoplasias (KUSTRITZ, 2012; CARVALHO et al., 2021). 

Os tumores mamários são os mais encontrados em cadelas. A castração antes do 

primeiro estro diminui o risco de desenvolvimento desta neoplasia para 0,5%, após o primeiro 

estro esse dado aumenta para 8% e após o segundo estro, para 26%, visto que após este período 

a castração não apresenta mais efeitos preventivos (DALECK; DE NARDI, 2016). 

Além disso, a castração é indicada para o tratamento de neoplasias, pela remoção da 

causa base, sendo um ótima alternativa de escolha para o tratamento de tumores uterinos e 

tumores ovarianos. A remoção dos ovários também é benéfica na prevenção de leiomiomas 

vaginais em cadelas (DALECK; DE NARDI, 2016). 

Neste contexto, com a esterilização cirúrgica e consequente ausência da ação hormonal, 

diminui-se o contato sexual entre os animais, tornando assim a castração um método eficaz no 

controle e prevenção do TVT (CARVALHO et al., 2021; VASCONCELOS, 2014). 

Em machos, a castração também apresenta-se eficaz para a prevenção e tratamento de 

neoplasias testiculares e de glândula perianal, devido a remoção dos testículos e consequente 

cessamento da produção hormonal (SACCARO, 2021). 
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3.5.2 Aspectos negativos 

Atualmente, há inúmeros relatos que alguns tumores são mais frequentes em animais 

que foram submetidos a esterilização cirúrgica. Ao realizar um estudo específico para diferentes 

raças, foi possível observar perfis heterogêneos entre as variações genéticas, mostrando que a 

raça, sexo e idade do animal à castração influencia no aparecimento de neoplasias. Com a 

elevada frequência de tumores nos animais submetidos à esterilização cirúrgica, há a hipótese 

de que a ausência hormonal aumenta a predisposição à formação tumoral, sendo que os mais 

observados foram linfoma, mastocitoma, hemangiossarcoma e osteossarcoma (HART et al., 

2020). 

Neste cenário, foi constatado que quando as fêmeas da raça Golden Retriever são 

castradas antes de 1 ano de idade, o risco de desenvolvimento de linfossarcoma aumenta de 3 a 

4 vezes, quando castradas após 1 ano de idade o risco de hemangiossarcoma no baço ou coração 

aumenta de 3 a 4 vezes, e em castradas em qualquer instante até os 8 anos de idade, a incidência 

de mastocitoma também é maior. Em machos a ocorrência é menor, mas quando castrados antes 

de 1 ano de idade apresentam maior incidência de linfossarcoma e hemangiossarcoma. Em 

compensação, quando comparamos com as fêmeas da raça Labrador Retriever, quase não há 

incidência de tumores pós-castração, evidenciando a influência da raça na susceptibilidade de 

algumas doenças (LUZ; SILVA, 2019). 

Em animais da raça Rottweiler também foi verificado que o risco de osteossarcoma 

aumenta em 4 vezes tanto para fêmeas quanto machos quando castrados antes de 1 ano de idade 

(LUZ; SILVA, 2019). 

Para câncer de próstata, animais machos apresentam maior risco quando castrados, em 

relação aos machos inteiros, assim como o fator racial influencia na predisposição genética 

(BRYAN, 2007). 

A falta da ação hormonal resultante da retirada dos ovários na gonadectomia favorece a 

ocorrência de linfomas, sendo duas vezes mais frequente do que em fêmeas inteiras 

(VILLAMIL et al., 2010). 

Estudos demonstram que fêmeas castradas também apresentaram maior incidência de 

hemangiossarcoma esplênico, em relação à fêmeas inteiras (PRYMAK et al., 1988). O mesmo 

acontece para o hemangiossarcoma cardíaco, prevalecendo em fêmeas esterilizadas, observado 

em diversas raças (HART et al., 2016). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

4.1 Animais 

Foram avaliados cães machos e fêmeas de diferentes idades, raças ou portes, castrados 

e inteiros; que se apresentaram ao Setor de Oncologia Veterinária do HVET-UFU com 

diagnóstico de neoplasia no período de janeiro de 2021 a janeiro de 2023. 

 

4.2 Análise dos fatores epidemiológicos 

As fichas de atendimentos realizados dentro do período entre janeiro de 2021 a janeiro 

de 2023, foram analisadas e classificadas de acordo com:  

1) Sexo: distribuídos em dois grupos, sendo machos e fêmeas; 

2) Idade dos animais;  

3) Castração: divididos em dois grupos, sendo castrados e não castrados; 

4) Idade da castração: distribuídos em: 

a) castrados antes de 6 meses de idade ou antes do primeiro cio (fêmeas), 

b) castrados entre 6 meses de idade e 1 ano ou entre o primeiro cio e o 

segundo cio (fêmeas), 

c) castrados após 1 ano de idade ou após o segundo cio (fêmeas), 

d) animais com idade de castração não informada. 

Os dados obtidos foram agrupados para verificar a correlação entre a castração, 

ocorrência de tumores e idade dos animais, idade da castração e sexo dos animais. Os tipos de 

neoplasias foram agrupados de acordo com o diagnóstico relatado no laudo histopatológico. 

Posteriormente foram distribuídos de acordo com a classificação do animal com relação ao sexo 

e idade. 

 

4.3 Análise estatística 

Após tabulados e agrupados todos os dados obtidos em planilha pelo Microsoft Office 

Excel, os mesmos foram analisados por meio do Teste de qui-quadrado, já que as variáveis são 

qualitativas. As análises estatísticas foram feitas através do programa R v.4.2.2 (R Core Team, 

2023). 
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5 RESULTADOS 

 

Foram analisadas 749 fichas de atendimento de animais recebidos no Setor de 

Oncologia Veterinária do HVET-UFU no período de janeiro de 2021 a janeiro de 2023 sendo 

que, dentre estes, 706 animais (94,26%) foram diagnosticados com 184 tipos diferentes de 

neoplasias, os quais foram selecionados para este estudo (Anexo 1). 

Devido a alta incidência de diferentes tipos de neoplasias, estas foram agrupadas para 

facilitar o estudo, sendo divididas em 4 grupos: carcinomas, mastocitomas, neoplasias isoladas 

e neoplasias associadas. O grupo de neoplasias isoladas foi assim nomeado e composto por 

todos os outros tipos de tumores que se apresentaram individualmente afim de possibilitar a 

análise estatística, enquanto o grupo de neoplasias associadas referiu-se aos tipos de tumores 

que ocorreram de modo associado em um mesmo animal, criado também devido a mesma 

necessidade, ou seja; para melhor avaliação dos dados obtidos. 

Dos 706 animais atendidos, 550 eram fêmeas (77,9%) (p<0,000), enquanto 156 eram 

machos (22,1%). Os dados estão demonstrados na figura 1.  

 

Figura 1.  Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o sexo dos animais. 

 

 

Com relação a idade, esta variou de 1 ano a 19 anos, apresentando maior incidência de 

tumores aos 12 anos de idade, sendo 12,03% (85 casos) (Figura 2).  
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Figura 2. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme a idade dos animais. 

 

 

Quanto ao status reprodutivo, a maior parte dos animais eram inteiros, correspondendo 

a 431 animais (61%) (p<0,000), enquanto 275 animais eram castrados (39%).  

Ao observarmos a idade em que os animais foram castrados verificou-se que 170 

animais (24,08%) foram castrados após 1 ano de idade (p<0,000), 22 animais (3,13%) foram 

castrados entre 6 meses e 1 ano de idade, 2 animais (0,30%) foram castrados antes dos 6 meses 

de idade e em 81 animais (11,49%) não foi possível determinar a idade da castração por 

ausência de informação em sua ficha de atendimento (Figura 3). 
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Figura 3. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme status reprodutivo e a idade de 
castração dos animais. 

 

 

Com relação a ocorrência dos tipos de neoplasias foi possível observar que o carcinoma 

e neoplasias isoladas foram os tipos de câncer mais frequentes em toda a população, 

apresentando ambos uma prevalência de 38% (267 casos) e 32% (224 casos), respectivamente 

(p=0,052).  

Animais que apresentaram neoplasias associadas somaram 19% (135 casos) (p<0,000), 

e pacientes com diagnóstico de mastocitoma ocorreram em menor prevalência, sendo 11% dos 

casos (80 animais) (p<0,000). Os dados estão representados na figura 4.  
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Figura 4. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o número de casos de neoplasias. 

 

 

Observando a ocorrência de neoplasias de acordo com o sexo dos pacientes, observou-

se que nas fêmeas, os tipos de tumores mais comuns, foram os carcinomas, sendo responsável 

por 43% (237 casos) (p<0,000).  

Neoplasias isoladas e associadas apresentaram valores intermediários de prevalência, 

26% (145 casos) e 22% (120 casos), respectivamente (p=0,125). Entretanto o mastocitoma 

ocorreu com menor prevalência, diagnosticado em 9% (48 casos) (p<0,000) (Figura 5). 
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Figura 5. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o diagnóstico de neoplasias na 
população de fêmeas. 

 

 

Quanto aos machos, a maior ocorrência foi de animais classificados dentro do grupo de 

neoplasias isoladas sendo 51% dos casos (79 animais) (p<0,000). Os mastocitomas e 

carcinomas apresentaram valores intermediários de prevalência, 21% (32 casos) e 19% (30 

casos), respectivamente (p=0,80). Neoplasias associadas foi o tipo de neoplasia com menor 

prevalência, com 10% (15 casos) (p=0,025) (Figura 6). 

 

Figura 6. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o diagnóstico de neoplasias na 
população de machos. 
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Ao analisarmos os dados dos animais correlacionando a incidência de neoplasias, sexo 

e idade da castração, observou-se quanto as fêmeas que a maioria que foi diagnosticada com 

alguma neoplasia não eram castradas (p<0,000), somando um total de 61% (337 casos).  

A ocorrência de neoplasias nas fêmeas castradas, foi maior sendo 90% (135 casos) 

(p<0,000), quando castradas após um ano de idade, enquanto as castradas entre os seis meses e 

um ano de idade, totalizaram 9% (13 casos); e somente 1% (2 casos)  das neoplasias ocorreram 

em fêmeas castradas antes de seis meses de idade (Figura 7). 

 

Figura 7. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme status reprodutivo e a idade de 
castração das fêmeas. 

 

 

Com relação aos machos, a maioria que foi diagnosticada com alguma neoplasia eram 

inteiros 60% (94 casos) (p<0,000). Dentre os machos castrados, a maioria deles foram castrados 

após um ano de idade, com 80% (35 casos), enquanto os castrados entre os seis meses e um ano 

totalizaram 20% dos machos (9 casos). Não foi registrado nenhum macho castrado antes dos 

seis meses de idade (Figura 8). 
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Figura 8. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme status reprodutivo e idade de castração 
dos machos. 

 

 

Ao analisar os dados, sem levar em consideração o sexo dos animais e apenas o tipo de 

ocorrência de neoplasias, foi possível observar que entre os animais não castrados, o tipo de 

neoplasia mais comum foi o carcinoma, totalizando 41% (175 casos) (p=0,002) seguido por 

neoplasia isolada, com 28% do total (122 casos) (p=0,015). O grupo de animais diagnosticados 

com neoplasias associadas obteve valores menores de prevalência, 20% (87 casos) (p<0,000). 

O tipo menos comum de neoplasia em animais não castrados foi o mastocitoma, perfazendo 

11% (45 casos) (Figura 9). 
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Figura 9. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o diagnóstico de neoplasias na 
população de animais não castrados. 

 

 

Analisando os dados para conhecimento da ocorrência de neoplasias entre animais 

castrados e idade da castração, observou-se que entre os animais castrados após um ano de 

idade, carcinomas e neoplasia isolada foram os tipos mais comuns de tumores somando 36% 

(61 casos) e 34% (58 casos), respectivamente (p=0,7833). Os animais com diagnóstico de 

neoplasias associadas obtiveram valores intermediários de prevalência, 19% (33 casos) 

(p=0,009). O tipo de neoplasia menos comum entre animais castrados após um ano de idade foi 

o mastocitoma com 11% (18 casos) (p=0,036 ) (Figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carcinoma
41%

Mastocitoma
11%

Neoplasia isolada
28%

Neoplasias 
associadas

20%

Diagnóstico de neoplasias em não castrados



29 

 

 

Figura 10. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o diagnóstico de neoplasias na 
população de animais castrados após um ano de idade. 

 

 

Para animais castrados com menos de um ano de idade, o tipo de neoplasia mais comum 

foi a neoplasia isolada, totalizando 54% (13 casos), seguido por neoplasias associadas com 25% 

(6 casos). Carcinoma obteve valores menores de prevalência, com 13% (3 casos), mas o tipo 

menos comum foi o mastocitoma, perfazendo 8% (2 casos) (Figura 11). 
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Figura 11. Incidência de neoplasias em cães atendidos no Setor de Oncologia Veterinária do HVET-
UFU, de janeiro de 2021 a janeiro de 2023, distribuídos conforme o número de casos de neoplasias na 
população de animais castrados com menos de um ano de idade. 

 

 

6 DISCUSSÃO 

 

A população estudada no período de janeiro de 2021 a janeiro de 2023 corresponde a 

706 animais, sendo que 550 eram fêmeas em relação a 156 machos, mostrando a prevalência 

de neoplasias em fêmeas caninas. Estes dados corroboram com Priebe et al. (2011), em que 

83% da casuística era em cadelas, De Nardi et al. (2002) com 69,66% dos casos em fêmeas, 

Stocco (2015) com 68% e Sprenger et al. (2015) com 65,1%.  
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(DALECK; DE NARDI, 2016). 
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mais tumores em relação a animais mais jovens (DALECK; DE NARDI, 2016). Outros estudos 

apresentam resultados semelhantes, com maiores índices de neoplasias em animais com meia 
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(2015), 7,8 anos por Sprenger et al. (2015), 8,8 anos por Priebe et al. (2011), 9,91 anos 

registrada por Ribas et al. (2012) e 10 anos relatada por Santos et al. (2013) e por De Nardi et 

al. (2002). 

Este índice pode estar relacionado com o fato de que animais idosos estão mais 

predispostos a sofrerem mutações, além de não possuírem um sistema imune eficaz de combater 

as células tumorais (STOCCO 2015). 

Embora a incidência tumoral seja mais frequente em animais mais velhos, assim como 

relatado por Withrow e MacEwen (2007), também foram registrados 55 casos em animais até 

5 anos de idade, mostrando que animais jovens também podem ser acometidos, mesmo que 

com baixa frequência, como foi registrado por Sturion et al. (1997) que relataram diagnóstico 

de osteocondroma em filhote canino com dois meses de idade. 

Com relação ao status reprodutivo, este estudo revelou que, tanto na população de 

fêmeas quanto na de machos, a maioria dos animais com neoplasias eram inteiros. Estes dados 

corroboram com os relatados por Ribas et al. (2012), em que fêmeas inteiras apresentaram 

maior incidência tumoral que as castradas, com 88,88%.  

Ainda assim, outros estudos também corroboram com os dados, em que fêmeas inteiras 

apresentaram quatro a sete vezes mais índices tumorais em relação a cadelas castradas 

(ZUCCARI et al., 2001). Santos et al. (2013) também descreveram a incidência de 64% de 

neoplasias mamárias em fêmeas não castradas contra 36% em castradas, reafirmando a 

prevalência de neoplasias em animais que não foram submetidos a esterilização. Ribas et al. 

(2012) relataram que fêmeas inteiras estão mais predispostas ao desenvolvimento de tumores 

devido aos fatores hormonais. 

Entretanto, esses resultados se contradizem com os expostos por Hoffman et al. (2013) 

de que tanto machos quanto fêmeas castradas são mais propensos a apresentar neoplasias, 

quando comparados a animais inteiros. Há a hipótese de que a ausência hormonal aumenta de 

alguma forma a predisposição a neoplasias, tais como: linfoma, mastocitoma, 

hemangiossarcoma e osteossarcoma (HART et al., 2020).  

Outros estudos também constataram que o decréscimo hormonal decorrente da 

castração em raças específicas, aumenta a predisposição para algumas doenças e neoplasias, 

tais como doenças articulares em cães de grande porte, como Pastor-alemão e Golden Retrievers 

(HART et al., 2014);  linfoma em Rottweiler e Boxer (DALECK; DE NARDI, 2016); 

mastocitoma em Boxer, Bulldog e cães SRD (DALECK; DE NARDI, 2016; WHITE et al., 
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2011); osteossarcoma em Pastor-Alemão e Rottweiler (RU et al., 1998; COOLEY et al., 2002) 

e hemangiossarcoma em Pastor-alemão (HART et al., 2016). 

Villamil et al. (2010) registraram que a ocorrência de linfoma foi maior em fêmeas 

castradas do que em inteiras, contrapondo-se também aos resultados obtidos em nosso estudo. 

Além disso, também foi relatado que cadelas da raça Cocker Spaniel apresentaram 

desenvolvimento tumoral quando castradas, enquanto não houve registro de neoplasias em 

fêmeas inteiras. 

Cooley et al. (2002) também registraram que animais castrados, tanto machos quanto 

fêmeas, estão mais propensos a desenvolver sarcoma ósseo do que animais inteiros, 

contrariando o observado em nosso estudo. 

À exemplo disso, cães da raça Boxer e Border Collie apresentaram um risco aumentado 

de desenvolvimento tumoral quando castrados em relação aos inteiros, já animais da raça 

Bulldog não apresentaram diferenças significativas quanto a castração, não influenciando neste 

aspecto. Hart et al. (2020) relataram que há diferenças entre raças associadas com o sexo ao que 

diz respeito a ocorrência de neoplasias, sendo que as populações não dever ser generalizadas. 

No entanto, em nosso estudo a classificação quanto as raças não foi  realizada devido a 

população ser majoritariamente composta por animais sem raça definida, impossibilitando esta 

análise da correlação entre status reprodutivo, ocorrência de neoplasia e raça na população 

analisada. 

Em relação a castração na população dos machos, destacou-se a prevalência de cães 

inteiros com neoplasias sobre os animais castrados.  

Estudos mostram que as neoplasias prostáticas são comuns em cães inteiros 

(BRANDÃO et al., 2006), com maior predisposição quando comparados aos machos 

esterilizados, sendo que não há evidências de que este tipo tumoral apresente características 

hormônio-depententes. Entretanto, outros estudos relatam que a castração pode aumentar a 

incidência de neoplasias prostáticas (DALECK; DE NARDI, 2016), assim como foi observado 

por Bryan et al. (2007),  em que machos castrados apresentaram maiores riscos de 

desenvolvimento de tumores de próstata.  

 Hart et al. (2020) relataram que cães da raça Golden Retriever e Poodle apresentaram 

maiores ocorrências de neoplasias quando castrados, em relação a população dos machos 

inteiros. Zink et al. (2014) observaram este mesmo padrão em cães castrados da raça Vizsla, 

contrariando os resultados encontrados em nosso estudo. 
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Com relação aos animais castrados,  a maior parte dos animais que apresentaram 

neoplasias foi submetida à esterilização após um ano de idade.  

A idade a qual a castração é realizada parece influenciar na predisposição a neoplasias. 

Foi registrado apenas 1% de fêmeas com neoplasias que foram submetidas a esterilização antes 

dos 6 meses, o que reforça a informação sobre a eficácia da castração como método preventivo 

exposto por Daleck e De Nardi (2016) e verificado por Ribas et al. (2012), o qual em nosso 

estudo não obteve nenhum registro de animais desta categoria.  

No entanto, este resultado contraria o observado por Hart et al. (2020) em que cadelas 

da raça Collie apresentaram maiores índices de neoplasias quando castradas antes dos 6 meses 

de idade. 

Em fêmeas este dado está de acordo com os índices de risco já conhecidos sobre a 

castração, de que o procedimento realizado antes do primeiro estro diminui as chances de 

desenvolvimento tumoral para 0,5%, sendo que se for realizada mais tardiamente perde-se este 

efeito protetor, aumentando os riscos para 8% após o primeiro estro e para 26% após o segundo 

estro. Dessa forma, o melhor método para prevenir o desenvolvimento de neoplasias é 

prevenindo a exposição hormonal, submetendo o animal a esterilização no período da 

puberdade (DALECK; DE NARDI, 2016). 

Além disso, a maioria das fêmeas castradas foram submetidas ao procedimento 

tardiamente, perdendo a eficácia no uso da castração como forma de prevenção tumoral 

(DALECK; DE NARDI, 2016).  

Sobre os tipos de neoplasias diagnosticadas, os carcinomas foram as neoplasias mais 

frequentes em toda a população, com 38% dos casos. Este dado pode ser explicado devido aos 

carcinomas e suas variações serem os principais tipos de neoplasias frequentemente 

encontradas, corroborando com Stocco (2015) e Carneiro et al. (2012). 

Em fêmeas, o carcinoma foi o tipo de neoplasia mais comum, devido a sua alta 

predominância em tecidos mamários (MENEGHINI et al., 2022), como também foi constatado 

por De Nardi (2017) pela sua alta prevalência em cadelas e por Priebe et al. (2011) com grandes 

porcentagens de carcinomas e suas variações. 

Na população de machos, as neoplasias isoladas foram as mais encontradas, não 

havendo destaque de apenas uma neoplasia, como é o caso da incidência de carcinomas em 

fêmeas. Entretanto, o TVT apresentou grande importância na população de cães, com 11 casos, 

demonstrando sua influência em órgãos reprodutores (STOCCO, 2015) e maior incidência em 

machos (BRANDÃO et al., 2002).  
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As neoplasias testiculares também apresentaram destaque na população canina, com  

maiores índices em cães não castrados por se originarem nos elementos deste órgão e devido a 

ação hormonal (NASCIMENTO et al., 2016). Contudo, foi observado com baixa frequência 

em nossa população estudada. 

Quanto as neoplasias associadas, este grupo foi encontrado em nosso trabalho, assim 

como registrado por Rosseto et al. (2009), mas apresentaram menores índices em relação as 

outras categorias, com 19% dos casos, corroborando com os dados de Stocco (2015), em que 

62% dos animais apresentaram apenas 1 nódulo tumoral, 24% com 2 nódulos e apenas 14% 

com 3 nódulos ou mais. Embora algumas neoplasias apresentem características semelhantes ou 

localização próxima, todas foram analisadas e submetidas ao exame citológico ou 

histopatológico para diferenciação, pois podem possuir origens e prognósticos diferentes em 

um mesmo animal (ROSSETTO et al., 2009), fazendo-se necessário a análise. 

No que se refere ao grupo de mastocitomas, também apresentaram menores índices em 

relação aos demais, mas observando-se separadamente, é um tipo de neoplasia de grande 

destaque, até mesmo por ser agrupado neste estudo como uma categoria separada com um total 

de 80 casos, correspondendo a 11% da população geral. Sprenger et al. (2015) classificaram em 

seu estudo o mastocitoma como a neoplasia mais comum em cães, assim como Carneiro et al. 

(2012) registraram como o segundo tumor mais diagnosticado, com 46,15% dos casos. Ainda 

neste contexto, Priebe et al. (2011) e Santos et al. (2013) relataram este tipo tumoral como o 

mais frequente em neoplasias de pele. 

Segundo Santos et al. (2013), mastocitomas são mais frequentes em machos, o que 

também foi observado neste estudo com 21% dos casos em cães contra 9% em cadelas. 

De modo geral, tanto na população de animais inteiros como nos animais castrados após 

um ano, a neoplasia de maior destaque foi o carcinoma, provavelmente devido a sua prevalência 

na população, marjoritariamente de fêmeas. Entretanto, nos animais castrados com menos de 

um ano de idade, as neoplasias mais comuns foram as neoplasias isoladas, mostrando que nesta 

categoria de animais não há o predomínio de nenhum tipo de tumor em específico. Este 

resultado também reforça a ideia de que animais submetidos a esterilização precocemente, têm 

menos chances de desenvolver carcinomas, os quais são os prevalentes na população de cadelas 

devido aos fatores hormonais (DALECK; DE NARDI, 2016). 

Embora os resultados obtidos em nosso estudo demonstrem que  a maioria dos animais 

atendidos no setor de oncologia eram inteiros, ou seja, que nesta população pareceu não haver 

relação da castração e o diagnóstico de neoplasias, é importante ressaltar que a maioria dos 
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animais eram sem raça definida, e que o número de animais com raça específica era baixo. Este 

dado inviabilizou o estudo considerando as raças específicas. Talvez se realizado durante maior 

período de avaliação obteríamos um número maior de animais com raças específicas e algum 

resultado diferente do encontrado nesta população. 

 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Foi possível concluir que a castração, em nossa população, foi benéfica tanto em machos 

quanto em fêmeas, apresentando menores índices de neoplasias em animais esterilizados e não 

houve correlação entre a ocorrência de neoplasias e a castração, visto que animais inteiros e 

idosos alcançaram maiores índices de desenvolvimento tumoral. 
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ANEXO 1 – INCIDÊNCIA DE NEOPLASIAS EM CÃES ATENDIDOS NO SETOR 

DE ONCOLOGIA VETERINÁRIA DO HVET-UFU, DE JANEIRO DE 2021 A 

JANEIRO DE 2023, DISTRIBUÍDOS CONFORME O NÚMERO DE CASOS 

APRESENTADOS E SUAS PORCENTAGENS. 

 

Neoplasias Casos Porcentagem 

Adenocarcinoma 2 3,68 

Adenocarcinoma de glândula hepatóide 1 1,84 

Adenocarcinoma intestinal 1 1,84 

Adenocarcinoma papilar 1 1,84 

Adenocarcinoma pulmonar 1 1,84 

Adenocarcinoma retal 1 1,84 

Adenoma 4 7,36 

Adenoma complexo  11 20,24 

Adenoma de glândula hepatóide 5 9,2 

Adenoma de glândula salivar 1 1,84 

Adenoma mamário  7 12,88 

Adenoma papilar intraductal  3 5,52 

Adenoma sebáceo 20 36,8 

Adenoma simples  10 18,4 

Adenoma tubular 2 3,68 

Adenomioepitelioma 8 14,72 

Adenomioepitelioma benigno 2 3,68 

Adenomioepitelioma grau II 2 3,68 

Adenomioepitelioma maligno 4 7,36 

Adenomioepitelioma maligno grau II 1 1,84 

Adenomioepitelioma maligno grau III 1 1,84 

Ameloblastoma odontogênico 1 1,84 

Carcinoma 2 3,68 

Carcinoma adenoescamoso 1 1,84 

Carcinoma adenoescamoso grau I  1 1,84 
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Carcinoma adenoescamoso grau II  1 1,84 

Carcinoma anaplásico grau III  2 3,68 

Carcinoma apócrino  6 11,04 

Carcinoma apócrino ductal  1 1,84 

Carcinoma basoescamoso 2 3,68 

Carcinoma cístico papilar grau I 1 1,84 

Carcinoma complexo grau I 26 47,84 

Carcinoma complexo grau II 16 29,44 

Carcinoma cribiforme grau II 1 1,84 

Carcinoma cutâneo  1 1,84 

Carcinoma das glândulas meibomianas 1 1,84 

Carcinoma de células escamosas 27 49,68 

Carcinoma de células escamosas bem diferenciado  1 1,84 

Carcinoma de células escamosas grau I 1 1,84 

Carcinoma de células escamosas grau II 1 1,84 

Carcinoma de células escamosas grau III  1 1,84 

Carcinoma de células escamosas pouco diferenciado 1 1,84 

Carcinoma de células escamosas ungueal 1 1,84 

Carcinoma de células fusiformes grau III 1 1,84 

Carcinoma de células transicionais 1 1,84 

Carcinoma de glândula apócrina 1 1,84 

Carcinoma de glândula ceruminosa 2 3,68 

Carcinoma de glândula do saco anal 1 1,84 

Carcinoma de glândula hepatóide 9 16,56 

Carcinoma de glândulas meibomianas 2 3,68 

Carcinoma ductal grau III 1 1,84 

Carcinoma écrino 2 3,68 

Carcinoma em tumor misto 31 57,04 

Carcinoma em tumor misto grau I 41 75,44 

Carcinoma em tumor misto grau II 18 33,12 

Carcinoma em tumor misto grau III 1 1,84 

Carcinoma espinocelular 1 1,84 
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Carcinoma grau I 1 1,84 

Carcinoma grau III 1 1,84 

Carcinoma hepatocelular 1 1,84 

Carcinoma in situ  2 3,68 

Carcinoma in situ alto grau 3 5,52 

Carcinoma in situ baixo grau  2 3,68 

Carcinoma in situ grau III  1 1,84 

Carcinoma in situ grau intermediário 1 1,84 

Carcinoma inflamatório 7 12,88 

Carcinoma invasor indiferenciado  1 1,84 

Carcinoma mamário 93 171,12 

Carcinoma mamário anaplásico  1 1,84 

Carcinoma mamário em tumor misto 2 3,68 

Carcinoma micropapilar grau I 1 1,84 

Carcinoma micropapilar invasor grau II 1 1,84 

Carcinoma micropapilar invasor grau III 2 3,68 

Carcinoma misto grau II 1 1,84 

Carcinoma mucinoso grau I 1 1,84 

Carcinoma mucinoso grau III 1 1,84 

Carcinoma oral 1 1,84 

Carcinoma papilar de tireoide 1 1,84 

Carcinoma papilar grau II 3 5,52 

Carcinoma papilar grau III 1 1,84 

Carcinoma papilar intraductal alto grau  1 1,84 

Carcinoma papilífero grau I 2 3,68 

Carcinoma prostático 1 1,84 

Carcinoma pulmonar 3 5,52 

Carcinoma sebáceo 6 11,04 

Carcinoma sólido grau I 3 5,52 

Carcinoma sólido grau I com áreas tubulopapilares 1 1,84 

Carcinoma sólido grau II 6 11,04 

Carcinoma sólido grau III 4 7,36 
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Carcinoma sólido grau III com áreas tubulopapilares 1 1,84 

Carcinoma sólido nasal 1 1,84 

Carcinoma tubular grau I 32 58,88 

Carcinoma tubular grau II 21 38,64 

Carcinoma tubular grau III 5 9,2 

Carcinoma tubulopapilar cístico grau II 2 3,68 

Carcinoma tubulopapilar grau I 11 20,24 

Carcinoma tubulopapilar grau II 24 44,16 

Carcinoma tubulopapilar grau III 7 12,88 

Carcinoma urotelial 7 12,88 

Carcinomatose 4 7,36 

Carcinossarcoma 3 5,52 

Carcinossarcoma grau III 1 1,84 

Ccarcinoma complexo grau I 1 1,84 

Condrosarcoma nasal 2 3,68 

Condrossarcoma 1 1,84 

Condrossarcoma mamário 1 1,84 

Feocromocitoma maligno 1 1,84 

Fibroadenoma mamário 2 3,68 

Fibroma 2 3,68 

Fibroma não odontogênico 1 1,84 

Fibroma odontogênico 2 3,68 

Fibroma odontogênico periférico 1 1,84 

Fibrossarcoma 5 9,2 

Hemangioma 8 14,72 

Hemangioma cutâneo 5 9,2 

Hemangioma esplênico 1 1,84 

Hemangiopericitoma 2 3,68 

Hemangiopericitoma grau II 1 1,84 

Hemangiossarcoma 14 25,76 

Hemangiossarcoma cutâneo 4 7,36 

Hemangiossarcoma cutâneo grau I 1 1,84 
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Hemangiossarcoma epitelióide 1 1,84 

Hemangiossarcoma esplênico 6 11,04 

Hemangiossarcoma esplênico grau I 1 1,84 

Hemangiossarcoma ocular 1 1,84 

Leiomioma  1 1,84 

Leiomiossarcoma 4 7,36 

Leiomiossarcoma dérmico/subcutâneo 1 1,84 

Leiomiossarcoma entérico 1 1,84 

Leucemia linfoblástica aguda 1 1,84 

Linfoma cutâneo 11 20,24 

Linfoma intestinal 2 3,68 

Linfoma linfoblástico 3 5,52 

Linfoma multicêntrico 9 16,56 

Lipoma 47 86,48 

Lipossarcoma 3 5,52 

Mastocitoma 3 5,52 

Mastocitoma alto grau 20 36,8 

Mastocitoma baixo grau 6 11,04 

Mastocitoma cutâneo 1 1,84 

Mastocitoma grau I 23 42,32 

Mastocitoma grau II 44 80,96 

Mastocitoma grau III 18 33,12 

Melanoma 15 27,6 

Melanoma amelânico 2 3,68 

Melanoma conjuntival 1 1,84 

Melanoma cutâneo 4 7,36 

Melanoma oral 5 9,2 

Melanoma palpebral 2 3,68 

Mesotelioma cístico 1 1,84 

Mioepitelioma 13 23,92 

Mioepitelioma maligno 4 7,36 

Neoplasia de células redondas 1 1,84 
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Neoplasia de células redondas indiferenciadas 3 5,52 

Neoplasia indiferenciada 1 1,84 

Neoplasia maligna indiferenciada 4 7,36 

Neoplasia mesenquimal maligna 2 3,68 

Neoplasia mesenquimal maligna indiferenciada 1 1,84 

Osteossarcoma 2 3,68 

Osteossarcoma condroblástico extraósseo (mamário) 1 1,84 

Osteossarcoma mamário 5 9,2 

Osteossarcoma osteoblástico 3 5,52 

Papiloma 4 7,36 

Pilomatricoma maligno 1 1,84 

Plasmocitoma 5 9,2 

Plasmocitoma oral 1 1,84 

Sarcoma 3 5,52 

Sarcoma de partes moles grau II 1 1,84 

Sarcoma de tecidos moles alto grau 1 1,84 

Sarcoma esplênico 1 1,84 

Sarcoma histiocítico 2 3,68 

Sarcoma indiferenciado 6 11,04 

Sarcoma ósseo 1 1,84 

Seminoma 2 3,68 

Sertolioma 1 1,84 

Tricoblastoma  2 3,68 

Tricoepitelioma  1 1,84 

Tricoepitelioma maligno 2 3,68 

Tumor da bainha de nervos periféricos grau I 1 1,84 

Tumor das células da granulosa 1 1,84 

Tumor de bainha de nervos periféricos 1 1,84 

Tumor maligno de bainha de nervos periféricos 2 3,68 

Tumor misto benigno 1 1,84 

TVT 29 53,36 
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